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Introdução

A Estatística, em seu surgimento, era considerada uma ciência de Estado, pois dela se fazia uso para a coleta e a apresentação de dados quantitativos de interesse do Estado (MEMÓRIA, 2004). Assim, antigas civilizações realizavam estudos estatísticos para terem informações sobre agricultura, taxa de natalidade e mortalidade, assim como, a verificação da quantidade de homens aptos para o exercício da guerra (LOPES, 1998).  Como exemplo disso, MARTIN (2001) cita os sumérios que por volta de 5000 a 2000 a.C. já realizavam pesquisas censitárias sobre seus bens e indivíduos. Na Europa, os primeiros registros estatísticos ocorreram na Inglaterra, em 1085 e na Itália, por volta do século XIII (LOPES, 1998). No Brasil, a Estatística teve início no ano de 1872 com a realização do primeiro censo demográfico do país (PEREIRA e MORETTIN, 1991).
No mundo moderno a Estatística é uma referência para a tomada de decisões, seja em  uma grande empresa, um órgão governamental ou na vida do cidadão comum. A este cidadão são apresentados diariamente, principalmente nos meios de comunicação, dados estatísticos sobre os mais variados assuntos. Porém, nem sempre o cidadão comum está apto a lidar com esses dados. SHAUGNESSY (apud CARVALHO, 2001, P. 19), diz que é essencial que os cidadãos das sociedades atuais sejam competente em Estatística. Dessa forma poderão, segundo o autor, entender, se comunicar e tomar decisões com base nas informações disponíveis nos mais diferentes meios. 
Atualmente as habilidades e competências para: ler; estabelecer relações; levantar e verificar hipóteses; interpretar; e argumentar são exigências aos que vivem em nossa sociedade. Dessa forma acreditamos é de grande importância que essas capacidades sejam desenvolvidas o mais cedo possível. Assim, o ensino de Estatística, raramente abordado na Educação Infantil e muitas vezes abordado de forma equivocada nos demais níveis da Educação Básica, pode oferecer contribuições significativas para o desenvolvimento de tais habilidades e competências. Nesse sentido, CARVALHO (2001) diz que:

Numa sociedade onde a informação faz cada vez mais parte do dia-a-dia da maioria das crianças, onde grandes quantidades de dados fazem parte da realidade quotidiana das sociedades ocidentais, importa que as crianças, desde logo, consigam coligir, organizar, descrever dados de forma a saberem interpretá-las e, com base nelas, tomarem decisões. (CARVALHO, 2001, pp. 29-30).

Com base nesses pressupostos elaboramos atividades de ensino que visam evidenciar respostas à questão Como as crianças de 5 e 6 anos problematizam, elaboram instrumentos, coletam, organizam e analisam dados? Essa questão central relaciona-se a um projeto de pesquisa – Educação estatística na infância – desenvolvido junto ao Programa de Mestrado Profissionalizante em Ensino de Ciências e Matemática, da Universidade Cruzeiro do Sul (UNICSUL–SP). No qual, pretendemos verificar que tipo de atividade de ensino deve ser adequada para a abordagem da Estatística na Educação Infantil, assim como o significado que as crianças atribuem ao conhecimento estatístico. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter interpretativo onde as categorias de análise serão emergentes a partir da triangulação dos dados construídos. Os 17 participantes de nossa pesquisa são alunos de uma turma de G5 da EMEIF Vereador Antonio Martins, situada na cidade de Suzano-SP. Vale aqui ressaltar que o termo “G5” se refere às turmas de alunos com 5 anos de idade.

A Estatística e os meios de comunicação

Conforme já fora dito, na sociedade atual, o homem se vê cercado por informações contidas em diversos meios de comunicação. Dessa forma, para que possa entender o que lhe é apresentado e fazer uso disso para a tomada de suas decisões, é preciso que analise e relacione criticamente os dados apresentados, assim como deve questionar e ponderar sobre sua veracidade (Lopes, 1998). Pois, não raro, encontramos nos meios de comunicação dados apresentados de maneira incorreta. Em que muitas vezes passam uma idéia que é não verdadeira ou induzem o indivíduo menos preparado ao erro. A esse respeito, CORRÊA (2005) diz que “a educação escolar pode ser uma alternativa para superar o domínio cultural e, por conseguinte, ideológico que os meios de comunicação exercem nos grupos sociais”. 
A exemplo disso, citamos uma matéria publicada na Revista Veja (01/03/2006, p. 31), em foram utilizados dados estatísticos para afirmar que o brasileiro prefere rock ao invés de carnaval. A justificativa utilizada foram os números referentes a dois shows de bandas estrangeiras comparadas aos números referentes ao público que assistiu aos desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro e São Paulo no ano de 2005. Assim como a audiência televisiva de ambos os eventos, como podemos ver abaixo:
Brasileiro gosta mesmo é de rock
Na semana passada, Rio de Janeiro e São Paulo foram palco de dois grandes shows, o do grupo inglês Rolling Stones e o da banda irlandesa U2. O público e a audiência televisiva desses espetáculos superam e muito os da maior festa nacional, os desfiles das escolas de samba cariocas e paulistas. Pelo jeito, o rebolado de Migge Jagger agrada mais que o das passistas.
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Fonte: Revista Veja, 1º de março de 2006.
Antes de considerar como verdadeiro o que conclui esta matéria (O brasileiro gosta mesmo é de rock), é preciso analisar algumas questões:
· O carnaval, como maior festa popular do país, não se resume aos desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro e de São Paulo.

· No carnaval muitas pessoas não assistem TV. Pois estão viajando, pulando carnaval ou outros. O que pode justificar a menor audiência para os desfiles em relação aos dois shows.

· O espaço físico – onde fora realizado cada evento – é outro aspecto que deve ser considerado. Os destinados aos desfiles das escolas de samba, os Sambódromos do Rio de Janeiro e São Paulo, têm capacidade para 60 mil e 26 mil, respectivamente. Enquanto o estádio do Morumbi, onde foi realizado o show do U2, tem capacidade para 85 mil pessoas.O show dos Rolling Stones foi realizado em uma praia cuja extensão é de aproximadamente 4 km.
Segundo CORRÊA (2005), “educar para a cidadania  também é preparar  o  educando  para 

fazer uma leitura completa e pessoal dos conteúdos da mídia utilizando os instrumentos de análise que dispõe”, para MACHADO (2001), educar para a cidadania  é prover os indivíduos desses instrumentos . No caso, o aluno/cidadão somente  terá condições de agir criticamente perante dados que lhe forem apresentados , seja qual o meio, se tiver conhecimento de todas as etapas de um processo de tratamento de dados.
A análise de dados na Educação Infantil e a trajetória metodológica da pesquisa
Nosso “despertar” para um trabalho mais sistemático com Estatística, na Educação Infantil, surgiu após o questionamento de um aluno ao encontrar um gráfico em linhas em uma folha de jornal, que manuseava durante a realização de uma atividade (SOUZA, 2006). No início nosso trabalho, em sala de aula, estava restrito a construção de tabelas e gráficos de dados observados.
Nossa proposta de atividades, neste estudo, implica na participação dos alunos em todo o processo de tratamento de dados, partindo pela definição do problema, passando pela instrumentação; coleta de dados; tabulação; pela representação dos dados, sua interpretação e conclusão, até chegar à comunicação. BATANERO e DÍAZ (2004) destacam a importância da introdução do trabalho com projetos, que podem ser propostos pelo professor ou escolhidos livremente pelos alunos. Destacam ainda que o trabalho com projetos permite contextualizar os conteúdos em situações interessantes para os alunos.
As atividades aqui apresentadas se referem à coleta de dados, por meio da aplicação de um questionário formulado pelos alunos com intervenções do professor/pesquisador, e à tabulação destes dados. Segundo consta nas Adendas do NCTM (2001):

Quando são os próprios alunos a recolher os dados, a informação recolhida torna-se-lhes intimamente familiar. Então, são capazes de passar de experiências individuais possuindo um vasto conjunto de detalhes para uma experiência na qual tenham de cruzar, representar, e combinar tais pedaços individuais de informação (NCTM, 2001, p. 5). 
A questão inicial para a elaboração do questionário foi a opinião dos alunos sobre a merenda oferecida na escola. O que levou a discussão de outras questões pertinentes ao cotidiano escolar, resultando nas questões abaixo:

1. Sexo.

Masculino                             Feminino

2. Idade.

5             6            7

3. Você gosta da escola?

Sim                      Não

4. O que você acha da merenda da escola?

Muito gostosa                           Gostosa                            Ruim            

5. Como você vem para a escola?

De transporte escolar        De carro          A  pé          De bicicleta         De moto 

6. A que horas você vai dormir?

7        8       9       10       11

7. A que horas você se levanta para vir para a escola?

Cinco              Cinco e meia           Seis          Seis e meia       

8.  Você mora...

Perto da escola                             Longe da escola

9. Onde você vai estudar no ano que vem?

E.E. Zeikichi Fukuoka              EMEI Vereador Antonio Martins            Outra escola

Como os alunos não conseguiriam realizar uma entrevista para recolhimento dos dados ou até mesmo responder a um questionário escrito, por não dominarem a leitura e a escrita, após discussão chegamos a uma versão do mesmo questionário onde as respostas eram representadas por meio de figuras. Para a elaboração desta nova versão do questionário, nos baseamos em DANTE (1996), quando diz é fundamental que a criança “compreenda que um símbolo deve transmitir a mesma mensagem para todas as pessoas”, o mesmo autor salienta a importância da própria criança inventar símbolos que possam representar idéias, objetos, pessoas e situações. Dessa forma, seguindo as sugestões dos alunos e as nossas também, chegamos ao resultado que se encontra abaixo:

1. SEXO
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2. IDADE

5              6              7

3. VOCÊ GOSTA DA ESCOLA?
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4. O QUE VOCÊ ACHA DA MERENDA DA ESCOLA?
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5. COMO VOCÊ VEM PARA A ESCOLA?
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6. A QUE HORAS VOCÊ VAI DORMIR?

   7          8             9            10          11 

7. A QUE HORAS VOCÊ SE LEVANTA PARA VIR PARA ESCOLA?

     5              5            6            6 
8. VOCÊ MORA...
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9. ONDE VOCÊ VAI ESTUDAR NO ANO QUE VEM?
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Após a elaboração, os alunos foram convidados a participar de uma atividade preparatória para a aplicação do questionário junto aos colegas de outras salas que estudam no mesmo período de aula. Nessa atividade, os alunos faziam as perguntas do questionário para os colegas de classe e/ou para o professor/pesquisador. Com isso, os alunos foram divididos em dois grupos: os entrevistadores, encarregados em fazer as perguntas e anotar as respostas, e o outro grupo era o dos ajudantes. Estes estavam encarregados de chamar o entrevistado em sua sala, acompanhá-lo ao local da entrevista, auxiliar o entrevistador em caso de necessidade e acompanhar o entrevistado no retorno para sua sala. De acordo com GARFIELD e GAL (1999), “é importante que os estudantes comecem a entender a natureza e os processos envolvidos em uma investigação estatística e considerações que interferem no modelo de um plano para a coleta de dados”. 
A etapa seguinte foi a realização das entrevistas para a coleta dos dados. Para isso foram colocadas mesas e cadeiras no pátio da escola. Os alunos foram divididos em duplas – um entrevistador e um ajudante – onde cada um procedeu conforme sua função na tarefa. Depois foram entrevistados todos os alunos das outras salas, presentes no dia. Em seguida, retornamos para a sala e então foi entregue um questionário para cada aluno (entrevistador e ajudante) para que fosse respondido, pois de acordo com o que fora proposto em nossas discussões, todos os 61 alunos do período deveriam responder o questionário. Ficou acertado que retomaríamos esta etapa de coleta de dados em outro momento, nossa intenção era que os alunos que faltaram neste dia também pudessem ser entrevistados e assim fora feito. Com isso foi possível a participação de 59 alunos, pois dois alunos foram transferidos no período em realizávamos as atividades. 
Apresentamos abaixo, a fala da aluna Erica auxiliada pelo aluno Thiago, em entrevista a um colega de outra classe. Junto à fala de Erica, apresentam-se algumas intervenções e comentários do professor/pesquisador.

Erica: Quantos anos você tem?

Entrevistado: Seis. 

Erica começou a perguntar a partir da segunda questão, como a primeira era sobre o sexo do entrevistado, ficou acordado que essa questão não seria perguntada, sua respectiva a resposta seria assinalada pela observação do aluno/entrevistador.
Erica: Você gosta da escola ou não gosta?

Entrevistado: Gosto.

Erica: Você gosta da merenda, mais ou menos, ou não gosta?

Entrevistado: Gosto.

Erica: Você vem de perua, a pé, carro, moto ou bicicleta?

Entrevistado: A pé.

Erica: Você vem mais a pé?

Entrevistado: É.

Erica: Você estuda longe ou perto? 

Como Erica antecipou essa questão, houve uma intervenção do professor/pesquisador.

P: A que horas ele vai dormir, primeiro.

Erica: A que horas você dome?

Entrevistado: Meia-noite.

Erica: Meia-noite?

Erica questiona olhando para a folha de questões, pois ali não tinha a opção “meia-noite”. Para ajudá-la, houve uma nova intervenção.

P: Meia-noite mesmo?

Entrevistado: É.

Diante da resposta do aluno, o professor/pesquisador pergunta sobre a programação da TV no horário que ele vai dormir para ter um referencial.

P: O que está passando o que está passando na televisão na hora que você vai dormir? 

Entrevistado: Esqueci.

P: Está passando alguma coisa na TV? 

Entrevistado: Tá.

P: Novela, jornal, o que é?

Entrevistado: Novela.

P: Qual novela?

Entrevistado: Esqueci.

P: É a novela do “Foguinho” ou é a outra depois?

Entrevistado: (rindo) Não sei. Acho que é bem tarde.

 Após essa resposta, Erica foi orientada para marcar na opção onze horas e continuasse a entrevista.

Erica: Que horas que você levanta?

Entrevistado: Cinco horas.

Erica: É... você estuda longe ou perto da escola?

P: Você estuda ou é você mora?

Erica: Você mora longe ou perto da escola?

Entrevistado: Perto.

Erica: Qual escola você vai estudar no ano que vem? No Zeikichi, nessa aqui...

Entrevistado: Zeikichi.

Erica: Já terminou.
A etapa seguinte à coleta de dados foi a tabulação, para tanto apresentamos uma tabela para cada questão, onde os alunos deveriam   marcar as   respostas   coletadas para   em   seguida efetuarmos as correspondentes contagens.  As tabelas apresentam-se no anexo 1.
A tabulação foi feita em quatro etapas, que consistiu em marcação na tabela e contagem das respostas dos alunos divididos por classe (sendo três no total) e depois fizemos uma contagem geral, o que nos permitiu numa análise inicial, observar algumas características desses 59 alunos participantes. Das quais destacamos uma pequena diferença entre o número de meninos em relação ao número de meninas, sendo o número de meninos ligeiramente maior. A constatação de que a maioria desses alunos mora perto da escola, o que justifica o fato de também a maioria acordar as seis e meia, assim como se locomoverem a pé de suas casas até à escola. Observou-se também que um grande número de alunos que vão dormir as dez horas da noite e/ou mais tarde que isso, dado que preocupou a nós e também a demais professores e direção da escola. 
Considerações Finais
Observou-se que nas etapas referentes à elaboração do questionário, atividade preparatória e coleta de dados, os alunos participantes deste estudo apresentaram maior interesse que na de tabulação dos dados. Acreditamos isso se deve ao fato de que as três primeiras etapas são mais dinâmicas e desafiadoras, características que naturalmente despertam maior interesse em alunos de qualquer nível de ensino ou faixa etária. O que fica mais evidente em alunos de Educação Infantil. A análise inicial evidencia uma ruptura com as crenças de que crianças em idade pré-escolar não têm condições de construir conceitos relacionados à Estatística.
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Anexo 1

TURMA: ________

QUESTÃO 1:
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QUESTÃO 2:
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QUESTÃO 3:
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QUESTÃO 4:
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QUESTÃO 5:
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QUESTÃO 8:
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QUESTÃO 9:
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